
  

 

Não perca! 

Na página 6 
os depoimentos dos 

nossos deputados. 

Do Alentejo para a Assembleia da 
República 

UMA HISTÓRIA DA PART ICIPAÇÃO NO PARL AMENTO DOS 
JOVENS CONTADA POR J OANA DALIL A GUERREIRO  

      Nos dias 9 e 10 de maio decorreu a Sessão Nacional do Parlamento dos Jovens 2022.  

      À semelhança dos anos anteriores, a Escola Básica e Secundária de Ourique participou no projeto. Porém, este 

ano conseguiu acompanhar todas as fases do processo que culminou na Assembleia da República.  

      No entanto, tudo começou no início do ano letivo. Foi um projeto bastante trabalhoso e marcado por algumas 

dificuldades, mas ao mesmo tempo bastante enriquecedor. Estabelecer contactos e incentivar os colegas a forma-

rem uma lista foi a primeira dificuldade que se apresentou a Miguel Viseu, “instigador” da única lista que se apre-

sentou. Depois de ultrapassada esta barreira, foi encontrar tempo disponível entre os alunos de várias turmas e 

anos de escolaridade para realizar reuniões semanais regulares e começar a preparar o tema para a sessão escolar. 

A partir daí, cada sessão de trabalho era um desafio. E pesquisar, debater, refletir sobre o tema em foco este ano 

FAKE NEWS: QUE ESTRATÉGIAS PARA COMBATER A DESIFORMAÇÃO? exigiu de alguns dos intervenientes 

(pelo menos daqueles que levaram o processo até ao fim) grande entrega e dedicação.  

      Nas páginas seguintes ficaremos a conhecer como tudo se desenrolou e ainda a opinião dos dois deputados de 

Ourique que se encontraram entre os representantes do Círculo Eleitoral de Beja na Assembleia da República ― 

Miguel Viseu e Teresa Almeida. 

Repórter 

Joana Dalila Guer-

reiro, aluna do 9.º 

ano, na Escola Bási-

ca e Secundária de 

Ourique, Círculo de 

Beja. 

Agrupamento de Escolas de Ourique 

Foto de Joana Dalila Guerreiro 
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Parlamento dos Jovens 2022 

A formação da lista  

 

 

 

 

 

 

 

 

      Apenas se apresentou uma lista, ainda que a mesma 

integrasse alunos de várias turmas, anos e ciclos. 

A Comissão eleitoral escolar  

      O início de todo o processo implicou também a cria-

ção de uma Comissão Eleitoral escolar que teria por fun-

ções, entre outras, supervisionar todo o processo eleito-

ral, preparar e fiscalizar as mesas de voto. Essa comissão 

foi constituída por três alunas do 9.º B que rapidamente 

aceitaram o desafio: Liliana Jacinto, Filipa Coelho e Vic-

tória Almeida. Foi delas a função de identificar a lista. 

Como só houve uma, optaram pela letra S. 

A Sessão escolar  

A Campanha eleitoral  

      Como havia somen-

te uma lista, a campa-

nha não foi muito re-

nhida, foi uma coisa 

simples. Os candidatos 

da lista única optaram 

por criar um QR Code, 

através do qual se ace-

dia a um quiz onde se 

pedia aos alunos que 

identificassem quais das 

várias notícias dadas eram “fake news”. Esta estratégia 

destinava-se a alimentar a curiosidade do público e fazê-

lo comparecer ao debate, onde o tema seria abordado e 

debatido em profundidade.  

 

O Debate  

      O debate realizou-se no dia 18 de janeiro, no cinetea-

tro Sousa Telles, em Ourique. Ocorreu durante a tarde e 

foi em conjunto com os alunos do secundário (que esta-

va representado também numa única lista). Contou com 

a participação especial do Senhor Deputado da Assem-

bleia da República, Pedro do Carmo e do Presidente da 

Câmara Municipal, Marcelo Guerreiro, moderado pela 

professora Cristina Romba.  

 

 

 

 

    

 

 

 

 

As Eleições  

      Alguns alunos do 9.º B colaboraram ficando na mesa 

de voto. Apesar de só ter havido uma lista, mais de 74% 

dos alunos do ensino básico do Agrupamento votaram 

no escrutínio. Destes, 90% dos votos foram a favor da 

lista. Foi um dos atos eleitorais 

mais participados dos últimos 

tempos.  

Os três candidatos da lista única envolvidos no debate (foto de 

Joana Dalila Guerreiro) 

Pormenores do dia da eleição (fotos de Cristina Romba) 
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A Sessão distrital  

      Após a receção e abertura oficial, houve uma ses-

são de perguntas ao deputado da Assembleia da Repú-

blica presente na sessão distrital, João Dias, do PCP, a 

que se seguiu a formação de 

comissões de trabalho que 

se debruçaram sobre os pro-

jetos de recomendação. 

      O projeto da Escola Bási-

ca e Secundária de Ourique 

foi eleito para servir de base 

ao projeto distrital, bem 

como os deputados de Ouri-

que, Teresa Almeida e Mi-

guel Viseu, se contam entre 

os eleitos para representar o 

círculo eleitoral de Beja na 

Assembleia da República.     

A Sessão Nacional 

      As preparações começaram cedo e a equipa estava 

formada. À equipa da nossa escola, juntava-se agora, 

uma repórter, Joana Dalila, que havia feito parte da 

lista. 

      Depois de algumas sessões de preparação, os dias 9 

e 10 de maio chegaram. 

      Dia 9 de maio, perto das 10 da manhã, apanhamos 

o autocarro que nos levou a Lisboa. A bordo do mes-

mo já estava o círculo eleitoral de Faro, representados 

por Olhão e Estômbar. 

      A meio do caminho apanhamos os deputados do 

Colégio de Nossa Senhora da Graça, de Milfontes e de 

Sines. 

A chegada a Lisboa 

      A chegada à Assembleia da República foi marcada 

por uma receção e uma refeição leve oferecida pela 

organização do evento.  

O Deputado da AR João Dias, 

na Sessão Distrital (foto de 

Beatriz Alexandre) 

As comissões de trabalho na Sessão Distrital (foto de Joana Beatriz 

Alexandre) 

Os jovens deputados de Ourique na Sessão Distrital. Da esquerda 

para a direita: Willian Filho (suplente), Miguel Viseu, Teresa Almei-

da e Liane Correia (efetivos) (foto de Beatriz Alexandre) 

A bordo do autocarro 6 a caminho de Lisboa (foto de Joana Dalila 

Guerreiro) 

Os jovens deputados e a repórter de Ourique na chegada à Assem-

bleia da República foto de Tomás Brito) 



4 

 

      Após a receção, reuniram-se as comissões de traba-

lho. 

      Os deputados do círculo eleitoral de Beja integra-

vam a comissão 4 juntamente com os deputados dos 

círculos de Aveiro, Lisboa, Setúbal, Santarém, Viseu e 

de fora da Europa, enquanto os jornalistas e professo-

res faziam uma visita guiada ao palácio de S. Bento.  

      A comissão 4 foi presidida pelo Sr. Deputado do 

PS, Bruno Aragão e vice presidida, pela Sra. Deputada 

do PSD, Inês Barroso. 

      Durante a reunião das comissões, os círculos elei-

torais apresentaram os respetivos projetos de reco-

mendação dos quais foram eliminadas medidas após o 

debate das mesmas, obtendo-se assim um projeto de 

recomendação por comissão. No presente caso, o pro-

jeto eleito e que serviu de base foi o projeto apresenta-

do pelo círculo de Setúbal.  

      Procederam-se, então, às alterações consideradas 

necessárias pelos deputados, tendo sido apontadas 

propostas de aditamento, eliminação e alteração, ob-

tendo-se assim o projeto trabalhado por esta comis-

são.  

      Depois de um intervalo com lanche no refeitório 

dos monges, as comissões voltaram à segunda e última 

parte da reunião onde foram apresentadas as propos-

tas de aditamento, eliminação e alteração prosseguin-

do-se o debate e eliminação das mesmas, dando opor-

tunidade aos deputados dos vários círculos presentes 

na comissão de argumentarem a favor e/ou contra as 

respetivas medidas. 

      Foram também eleitas de entre as várias propostas 

apresentadas, quatro perguntas a efetuar aos deputa-

dos da Assembleia da República que iriam estar pre-

sentes na sessão plenária, no dia seguinte. 

      Para encerrar o primeiro dia de trabalhos, houve 

um momento cultural animado pela Lisbon Film Or-

chestra, após o que a organização agraciou todos os 

presentes com um jantar volante. 

A estadia à beira-mar 

      Depois do jantar, as delegações foram para as uni-

dades hoteleiras que lhes foram atribuídas, tendo a 

delegação do círculo eleitoral de Beja ficado alojada 

nas instalações do INATEL de Oeiras, onde os jovens 

A comissão de trabalho em que ficaram os deputados do círculo 

eleitoral de Beja (foto de Joana Dalila Guerreiro) 

A visita guiada dos jornalistas (foto de Joana Dalila Guerreiro) 

Atuação da Lisbon Film Orchestra, no dia 9 

(foto de Joana Dalila Guerreiro) 

INATEL de Oeiras (foto: https://images.app.goo.gl/xo3nMEuZbxKTV3LZ7) 
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deputados puderam conviver e conhecerem-se melhor 

uns aos outros. 

A Sessão plenária 

      A sessão plenária teve lugar na Sala do Senado.  

      O Presidente da Assembleia da República, Augusto 

Santos Silva, inaugurou a sessão solene com um discur-

so de boas-vindas e enalteceu a participação no exercí-

cio da cidadania democrática demonstrado pelos jo-

vens deputados, para além de ter introduzido o tema 

“Fake news: que estratégias para combater a desin-

formação?”. 

      Teve lugar uma breve intervenção do Sr. Ministro 

da Educação, João Costa, e da Sra. Vice-Presidente da 

Comissão de Educação e Ciência da Assembleia da Re-

pública, Carla Castro. 

      Prosseguiu-se com um 

período de perguntas aos 

deputados da Assembleia da 

República que, de um modo 

geral, alternaram entre pe-

didos de esclarecimento 

sobre o tema em debate e 

perguntas sobre vários ou-

tros temas da atualidade. 

      Seguiu-se o debate na 

generalidade do projeto de 

recomendação onde se co-

meçaram a eliminar medi-

das.  

      Enquanto isso, os 

repórteres dos vários círculos eleitorais assistiram a 

uma conferência de imprensa com Judith Menezes e 

Sousa, jornalista residente da Assembleia da Repúbli-

ca. 

      Depois do almoço os jornalistas, os deputados e os 

professores juntaram-se para uma fotografia de grupo 

e logo em seguida a sessão retomou a ordem de traba-

lhos, tendo dado prosseguimento ao debate e votação 

na especialidade do projeto de recomendação. 

      Próximo das 16:30h ocorreu o encerramento da 

sessão plenária com discursos comoventes dos porta-

vozes dos círculos e dos membros da mesa. 

      Foram distribuídos lanches às delegações dos vá-

rios círculos eleitorais antes do regresso às suas ori-

gens. 

Apreciação final 

      E assim terminou esta aventura. Na opinião desta 

jovem repórter, fazer parte deste projeto foi incrível, 

foi uma ex-

periência a 

não esque-

cer. Conhe-

cer pessoas 

novas e fa-

zer esta re-

portagem 

foram, sem 

dúvida, as 

suas partes 

favoritas.  

Da esquerda para a direita: Ministro da Educação, Presidente da 

Assembleia da República, Vice-presidente da Comissão da Educação 

e Ciência e presidente da Mesa (foto: site oficial da Assembleia da 

República) 

Conferência de imprensa com Ju-

dith Meneses (foto de Joana Dalila)  

Foto de grupo com todos os participantes, Sala do Senado (foto: 

site oficial da Assembleia da República) 

Foto de despedida dos deputados do autocarro 

6, na Mimosa (foto de Joana Dalila Guerreiro) 



6 

 

      Não podíamos deixar de saber qual a opinião dos 
nossos deputados sobre a sua participação neste pro-
jeto. 

 

 

Miguel Viseu 

1– Participei no Parlamento dos 
Jovens pela vontade imensa que 
tinha de viver tudo de novo! Já 
tinha participado como vice-
presidente da mesa na sessão 
distrital em 2020 mas, desta vez, 
quis por a minha capacidade de 
argumentação à prova. 

2 - Gostei mais da chegada ao autocarro. Conhecer 
todos aqueles jovens que tinham o mesmo destino e 
vontade que eu, motivou-me muito para os dois dias 
que aí vinham. Mesmo dois meses depois, continuo 
em contacto com alguns dos colegas. Criámos laços de 
amizade bem fofos!  

3 - Que os deputados respeitem a opinião de todos e 
saibam o que é um debate; um dicionário à mão tam-
bém poderia ajudar, visto os problemas de interpreta-
ção que verifiquei em alguns colegas. 

4 - Que participem! Honestamente, foi a melhor expe-
riência que tive ao longo do ano letivo! Conhecer pes-
soas novas, viver uma realidade diferente e contribuir 
para a mudança do meu país, é, entre muitas coisas, 
gratificante. Fomos muito bem recebidos e correu tu-
do bem! 

 Teresa Almeida 

1- Nunca tinha participado no 
projeto e o convite surgiu por 
parte de um colega da minha 
turma. A início hesitei um pou-
co por receio de não estar à 
altura do desafio e porque não 
conhecia o funcionamento do 
Parlamento dos Jovens. Agora, 

já depois de ter participado e até de ter chegado à fase 
nacional, posso afirmar com toda a certeza que apesar 
de desafiante, é acima de tudo uma experiência diver-
tida e enriquecedora. 

2- Pessoalmente, o que de melhor irei levar deste pro-
jeto serão sem dúvidas as amizades e as pessoas incrí-
veis que conheci durante todo o processo! Destaco 
também a oportunidade que tive de visitar a Assem-
bleia da República e sentir de perto a responsabilidade 
que estar num local de tanta importância acarreta.  

3- Na minha visão, correu tudo muito bem, a organi-
zação estava muito boa, só mudaria o local onde fo-
ram feitas as refeições.  

4- Sem dúvida alguma que vou incentivar outros cole-
gas para se aventurarem no Parlamento dos Jovens, 
por ter a certeza de que é uma experiência única e 
memorável. 
Melhoramos muito as nossas capacidades de argu-
mentação, conhecemos novos pontos de vista, apren-
dermos a ouvir e a ser ouvidos. 
Um conselho que dou é para nunca desistirem da 
ideia de participar por acharem que não vão conse-
guir. Dá trabalho sim, é um ambiente de trabalho 
completamente fora da nossa zona de conforto, mas 
ao mesmo tempo é tudo feito de forma muito “leve” e 
descontraída. 
Com certeza não se vão arrepender, e o sentimento de 
missão cumprida no final compensa todas as horas 
investidas a trabalhar para fazermos o melhor possí-
vel! 

 

1. O que te levou a participar no Parlamento 

dos Jovens? 

2. O que mais gostaste dessa experiência? 

3. Que sugestões darias para que funcione 

melhor? 

4. Que conselhos/ recomendações darias aos 

teus colegas sobre a participação em inicia-

tivas deste género? 

Opinião 

Agradecimentos: Obrigado à Beatriz Alexandre (do 

9.º A) que fotografou a sessão distrital; ao Tomás Brito, 

do Colégio de N.ª Sr.ª da Graça de V.N. de Milfontes 

que emprestou a sua câmara quando fiquei sem bateria; 

à Prof.ª Cristina Romba pelas fotografias do dia das 

eleições e por todo o apoio prestado. 


